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traçã° % na indústri 
quadro recessivo que 
atingiu a indústria pau= 
lista no começo deste ano 

'ficou ainda mais grave 
- em julho. A atividade in-

.dustrial naquele mês sofreu queda 
del,t2%'eriv relação ao mesmo perto-
«de `86: As vendas reais caíram de 
*,20 `,-enqiianto o salário real médio 
Zitif4es' t414-2,2% abaixo dos níveis de lpqw ê 45;7% menor que em 86. E o 
''Cloe''„fe'vela o Indicador de Nível de 
414tritcle, de (1NA) divulgado ontem pe-
l(04eração das Indústrias do Esta-
çlid:kW.São Paulo. 
b•-3•4.> 

Segundo o diretor adjunto do de-
partamento de economia da Fiesp, 
Boris Tabacof, entretanto, é prema-
turo falar-se em recessão por en-
quanto, já que existem setores com 
bom desempenho e outros com redu-
ção de atividade. Tabacof salientou 
que no ano o resultado da atividade 
econônica industrial é ainda positivo 
(4,3%), embora com tendência decli-
naste. Também o INA referente aos 
últimos 12 meses — em comparação 
com o mesmo período anterior —
apresenta índice positivo: 8%, mas 
com diminuição de 3,5 percentuais  

em relação a maio e 2 pontos percen-
tuais em comoparação com junho. 

Borla Tabacof disse também que 
a queda nas vendas do mercado in-
terno estão sendo compensadas em 
boa parte pelú exportações, o que 
justifica a manutenção do nível de 
ocupação ,da capacidáde instalada 
em 80%. Estas vendas externas, no 
entanto, não copseguirám manter o 
mesmo nível de pessoal 'ocupado, 
que passou de 5;6% 'em maio 'a 3,3% 
em junho e 0,8% em julho. 

Quanto ao nível de -emprego que 

deverá continuar se ajustando à que-
da na produção, já houve perda de 55 
mil empregos nos últimos meses, re-
duzindo em 15% a massa de salários 
paga pela indústria. 

Segundo o levantamento de con-
juntura, os setores que mais caíram 
foram os de mobiliário (1,9%) e ma4 
terial de transporte (-0,4%), enquan-
to os melhores desempenhbs ficaram 
com a indústria têxtil (11,1%), mine-
rais não-metálicos (10,8%) e material 
elétrico e de comunicação (10,7%). 

DESEQUILÍBRIO 

Para o Conselho Superior de 
Economia da PieSp, gim esteve reu 
nado ontem, o desequilíbrio .entre 
preços e salários é conseqüência de 
um problema estrutural- da :econo-
mia brasileira: a falta de investimen-
tos no setor produtivo nos 31ltimos 
anos. No entanto, segundo o çonse, 
lho, não se deve esperar qualquer te:. 
versão nesse quadro:até. qUe. haja 
uma definição na situação política, 
princiPalmente na Constituinte. Ta- 
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Ibacof acha: quen-sistema produtivo 
brasileiro- está .astagnado:por causa 
da indeftúição.polltica-e as:disputas 
por melhores salários. e pela,  menu,. 
-.tenção da-babcarentabilidade das 
empresas, , o que provoca o.desequilI-
..brio. : , • 

"r. . Segundo ele;luelevaálto nomi: 
:nal de salários poderá provocar nova 
- explosão inflacionária.' E a aumente) 
seria ficUtio..."0 que precisamos é 
'aumentara oferta de'bens"e serviço# 
para que não ha ja risco de.um novo 
'processo inflacionário." 
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